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Tamirat Tola de Etiópia vence ouro na maratona masculina
nos Jogos de Paris

Tamirat Tola da Etiópia venceu o ouro na  maratona masculina nos Jogos de Paris no sábado,
enquanto Eliud Kipchoge do Quênia, que procurava uma coroa consecutiva inédita, não 
conseguiu terminar.
Bashir Abdi da Bélgica conquistou a prata, melhorando sua medalha de bronze de Tóquio, e
Benson Kipruto do Quênia  garantiu o bronze. Tola construiu uma forte vantagem cedo e cruzou a
linha de chegada dois horas, seis minutos  e 26 segundos, um tempo recorde olímpico
especialmente impressionante, dada a natureza do percurso, que é o mais difícil de  qualquer
Olimpíada ou campeonato, de acordo com a World Athletics.

Relacionado: Paris 2024 - dia 15: Tola vence a maratona masculina,  escalada,
pentatlo moderno e mais - atualizações ao vivo

Tola emergiu de um grupo de corredores líderes na primeira subida íngreme  de um percurso
excepcionalmente acidentado e parecia fortalecer-se na segunda subida, enquanto outros
desmaiavam atrás dele. Tola tinha uma vantagem  de 18 segundos nos 37 quilômetros, que ele
estendeu à medida que a Torre Eiffel entrava visão e as  multidões ao longo das ruas o
aplaudiam. Ele se tornou o primeiro vencedor etíope da maratona olímpica masculina 24  anos.
A vitória de Tola foi ainda mais doce, tendo ele não estava inicialmente na equipe, tendo sido
chamado após Sisay  Lemma se retirar devido a uma lesão no tendão da coxa. Tola, de 32 anos,
venceu o maratona de Nova  York do ano passado um tempo recorde do percurso. Ele cruzou a
linha de chegada aplaudido por Haile Gebrselassie,  o bicampeão olímpico etíope dos 10.000
metros, a quem ele cita como uma de suas inspirações.
Abdi e Kipruto brigavam com  o etíope Deresa Geleta pelas próximas duas etapas do pódio, mas
Geleta desvanecia-se nos últimos dois quilômetros. Abdi, que começou  sua carreira competindo
nos 5.000 e 10.000 metros, terminou 2:06:47, enquanto o Kipruto de 33 anos postou um tempo 
de 2:07:00. Kipruto havia registrado o tempo mais rápido do mundo deste ano, tendo vencido o
Maratona de Tóquio  março um recorde pessoal de 2:02:16.
Ele dedicou sua medalha de bronze a Kelvin Kiptum, que morreu um acidente  de carro fevereiro
aos 24 anos, tendo batido o recorde mundial do maratona no Chicago do ano passado. Kipchoge,



 amplamente considerado o maior corredor de maratona de todos os tempos, não conseguiu
vencer uma terceira coroa consecutiva, derrotado pela  primeira subida do percurso que levou os
atletas para Versalhes.
Ele estava entre os corredores líderes, mas essa subida desfez o  pelotão líder e se mostrou
muito para o Kipchoge de 39 anos, que participava de sua quinta Olimpíada. "A primeira  parte da
corrida estávamos juntos, conversando e tentando nos movimentar juntos. Mas não sei o que
aconteceu, então irei vê-lo",  disse Kipruto sobre Kipchoge após a corrida.
O etíope Kenenisa Bekele, que tem o quinto tempo mais rápido da maratona, terminou  39º lugar.
"Foi difícil, sabe, desafiar esses caras", disse o etíope de 42 anos. O britânico Emile Cairess
terminou  uma impressionante quarto 2:07:29.
Inscreva-se para Briefing Olímpico e Paralímpico
Nosso boletim informativo diário o ajudará a se manter  atualizado com todos os acontecimentos
nos Jogos Olímpicos e Paralímpicos
Aviso de Privacidade: Os boletins informativos podem conter  informações sobre
caridades, propagandas online e conteúdo financiado por terceiros. Para mais
informações, consulte nossa Política de Privacidade. Utilizamos o  Google reCaptcha para
proteger nosso site e os Termos de Serviço e Política de Privacidade do Google se
aplicam.
após a  promoção do boletim informativo
O percurso começou na prefeitura e levou os corredores ao longo dos bancos do Sena e
passando  por monumentos como o Louvre e a Ópera Garnier, antes de seguir para o oeste
direção ao Palácio de  Versalhes e depois voltar para a cidade. Os corredores - 71 finalizadores
no total, depois de 10 abandonarem - terminaram  na frente do monumento Invalides, onde o
túmulo de Napoleão está localizado.
O percurso de Paris foi projetado para comemorar uma  protesto durante a Revolução Francesa
que milhares de mulheres marcharam Versalhes para exigir pão do rei. A maratona  feminina,
geralmente realizada antes da maratona masculina, encerrará o programa atlético olímpico neste
ano e está marcada para começar no  domingo às 8h locais (7h BST).

Emissora oficial dos Jogos Olímpicos pede a operadores de
câmeras para filmar atletas masculinos e femininos da
mesma forma

A emissora  oficial dos Jogos Olímpicos está incentivando os operadores de câmeras a filmarem
atletas masculinos e femininos da mesma forma, a  fim de evitar "estereótipos e sexismo" na
cobertura.
Os Jogos Olímpicos de Paris são os primeiros na história de 128 anos  dos Jogos Modernos a
alcançar a paridade de gênero entre os atletas, com o esporte feminino também recebendo mais
horários  nobres na transmissão ao vivo para ajudar a levantar o perfil.
Com os Jogos agora pleno andamento, o chefe dos  Serviços de Transmissão Olímpica (OBS)
disse que sua organização atualizou suas diretrizes para os operadores de câmeras, a maioria
dos  quais são homens.
O OBS é responsável pela transmissão de televisão dos Jogos Olímpicos, com suas imagens
compartilhadas com detentores de  direitos ao redor do mundo.
"Infelizmente, alguns eventos, elas (mulheres) ainda estão sendo filmadas de uma maneira que
você pode  identificar que o estereótipo e o sexismo ainda permanecem, mesmo da maneira
como alguns operadores de câmera estão enquadrando diferentemente  atletas masculinos e
femininos", disse o diretor executivo Yiannis Exarchos a jornalistas Paris.
"As atletas femininas não estão lá porque  são mais atraentes ou sexy ou o que quer que seja.
Elas estão lá porque são atletas elite."
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Ele disse que  o problema é amplamente devido a "viés inconsciente", com operadores de
câmeras e editores de TV tendendo a mostrar mais  planos fechados de mulheres do que de
homens.
Uma série de alterações de agendamento foram feitas pelos organizadores dos Jogos Olímpicos 
Paris para promover o esporte feminino. A maratona feminina está programada para ser a última
prova dos Jogos  vez da corrida masculina.
"Os horários de eventos esportivos tradicionalmente têm sido tendenciosos direção a destacar
eventos masculinos", disse Exarchos.
"Tradicionalmente,  esportes equipe, você tem primeiro finais femininas e então finais masculinas
... Em esportes de força e combate,  tradicionalmente você tem competições femininas pela
manhã e competições masculinas à tarde."
Marie Sallois, diretora responsável pela igualdade de gênero no  Comitê Olímpico Internacional,
disse que os Jogos de Paris são "de fato a maior plataforma do mundo para promover a 
igualdade de gênero e através do esporte".

Promovendo a igualdade de gênero nos Jogos Olímpicos

Sallois apontou para "momentos simbólicos" na  cerimônia de abertura de sexta-feira, que viu
quase todas as delegações terem um porta-bandeira masculino e feminino, enquanto o show 
artístico prestou homenagem a mulheres influentes na história francesa.
Quando o conceito dos antigos Jogos Olímpicos gregos foi revivido pelo aristocrata  francês
Pierre de Coubertin no final do século XIX, ele o viu como uma celebração do atletismo
gentilhomenz "com aplausos  femininos como seu prêmio".
Em 1924, a última vez que os Jogos foram realizados Paris, apenas 4% dos competidores eram 
mulheres e elas estavam restritas a esportes considerados "adequados" para elas, como natação,
tênis e croquet.
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